
COSTA GOMES 
Francisco da Costa Gomes foi o segundo 
Presidente da República após a Revolução de 25 
de Abril de 1974. Foi nomeado pela Junta de 
Salvação Nacional no dia 30 de setembro de 
1974, na sequência da demissão do general 
António de Spínola. A expectativa era que o novo 
Presidente conseguisse assegurar a coesão das 
Forças Armadas e evitar que o poder caísse na 
rua. Foram anos difíceis, marcados pelo acelerar 
do processo revolucionário. O seu papel foi 
decisivo no assegurar da realização de eleições 
para a Assembleia Constituinte, em 25 de abril 
de 1975. Rejeitando a hipótese de ser candidato 
às presidenciais de 1976, cessou funções em 
julho desse ano. 

Nasceu em Chaves, em 30 de junho de 1914, filho de Idalina Júlia 
Monteiro da Costa (1880-1967) e António José Gomes (1870-1922), 
naturais de Chaves, pais de seis rapazes e duas raparigas. Na véspera de 
Francisco completar oito anos, o pai morre, o que acabaria por ditar a 
decisão da sua ida para o Colégio Militar. Depois da instrução primária, 
em Chaves, ingressou naquela instituição de ensino (em Lisboa), aos dez 
anos. Tal como o pai (capitão de Infantaria) e três irmãos, Francisco 

entrava na vida militar. Após o Colégio Militar (1924-
1931), assentou praça no Regimento de 
Cavalaria N.º 6, em Braga, como 1.º sargento-
cadete. A sua carreira militar evoluiu 
rapidamente. Em 1944, ano em que foi 
promovido a capitão, concluiu, com distinção, a 

 



licenciatura em Ciências Matemáticas, na 
Universidade do Porto. 

Em 1952, conheceu Maria Estela Veloso 
de Antas Varejão, por quem se 
apaixonou após ver um retrato seu 
pintado por Henrique Medina, de quem 
era amigo.  

O casamento aconteceu nesse mesmo 
ano, na Sé de Viana do Castelo, terra 
natal da mulher.  

Em 1949, foi nomeado subchefe e 
depois chefe do Estado-Maior de 
Macau. A experiência em Macau fê-lo 
refletir e questionar a política do 
governo de Salazar em relação às 
colónias.  

De regresso a Lisboa (1951), no Estado-Maior do 
Exército, competia-lhe estudar a incorporação das 
forças militares portuguesas na NATO, de acordo com 
o estipulado aquando da integração de Portugal 
naquele organismo, enquanto membro fundador, em 
1949. Em 1953, dirigiu os exercícios militares no 
Campo Militar de Santa Margarida (Constância) com 
esse objetivo. Um ano depois, foi nomeado para o 
quartel-general do Comando Supremo Aliado do 
Atlântico (SACLANT), em Norfolk (Estados Unidos da 

 



América), tornando-se profundo conhecedor dos 
assuntos da Organização do Tratado do Atlântico 
Norte. Promovido a tenente-coronel (1956), e 
nomeado adjunto da Primeira Repartição da Defesa 
Nacional, tinha sob sua responsabilidade as relações 
com a NATO e o plano da Defesa Nacional. Visitou 
Angola, Moçambique, Guiné, São Tomé e Cabo Verde, 
onde se inteirou dos problemas e especificidades 
locais. Um ano depois, o projeto de reestruturação que 
elaborou, com base na sua observação direta, foi 
aprovado, significando amplas mudanças na 
organização das forças militares ultramarinas. Em 
1960, foi promovido a coronel. 

A sua conceção da política colonial, 
defendendo o caminho da 
autodeterminação dos territórios, fê-
lo participar na Abrilada de 1961, 
tentativa de golpe liderada pelo 
ministro da Defesa, Júlio Botelho 
Moniz. Apesar de ter sido abortado por 
Salazar, o golpe fracassado agitou a 
política interna. Botelho Moniz e Costa 
Gomes foram demitidos. 

Em 12 de setembro de 1972, foi escolhido pelo 
presidente do Conselho, Marcelo Caetano, para 
chefe do Estado-Maior General das Forças 
Armadas (CEMGFA), o mais alto da hierarquia 
militar. 

 



Em 1973, teve conhecimento das 
movimentações de um grupo de capitães, 
descontentes com a legislação recentemente 
aprovada, que previa alterações na carreira 
militar, e que estaria na génese da revolução de 
25 de Abril de 1974. 

Já em abril de 1974, Costa Gomes ficou a conhecer o 
documento que viria a ser o Programa do Movimento 
das Forças Armadas (MFA), no qual introduziu 
algumas alterações. 

A 25 de abril, o golpe de Estado levado a cabo pelo MFA 
derrubou o regime. 

 

Esperança Gomes e Beatriz Borlido, 11ºB 

 
 

 

 

 


